Cadeira de palhinha

Maria da Graça Almeida
Oh!
Tantos furos em fileira,
quantos furos na cadeira!
Examino-a, faltam nacos,
na cadeira há buracos!
Ah!
O meu dedo é tão fino,
delicado e franzino.
Para mim não há segredo,
num dos furos boto o dedo!
Hum!
O buraco encolheu,
ou meu dedo aqui cresceu?
Minha mãe, estou com medo,
todo preso tenho o dedo!
Ui!
Não me fira o dedo fino,
ele é fraco e pequenino.
Danifique a cadeira,
mas a mão quero inteira!
Ai!
Este dedo não sai, juro,
o buraco o traz seguro.
Meu dedinho jaz escuro,
livre-o logo deste apuro!

